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			O corpo abriga os sentidos e ao dançar 
os significados adquirem forma(a)ção no tempo e espaço
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			PREFÁCIO


			Este livro é um convite para se mover e se inspirar em um diálogo constante entre a teoria e a prática, que busca ampliar os conhecimentos e reflexões sobre a arte, dança e educação em um contexto mais amplo, incluindo a sociedade, os processos formativos relacionados ao corpo e às demais linguagens. Assim como os movimentos da dança se entrelaçam em fluxo contínuo e harmonioso, que no percurso se desorganizam e organizam em um ponto de confluência, o caminho de escrita do livro Estudos e Abordagens sobre Metodologias de Ensino: Dança, Arte e Educação se funde com a história do Grupo de Pesquisa Dança Estética e Educação (GPDEE) e com a minha formação como pesquisadora.


			Como em uma coreografia, os conceitos e reflexões elaborados pelo grupo ao longo dos anos foram (in)corporados e experienciados por mim e diversos pesquisadores, resultando nesta coletânea que amplia a relação entre a dança e aspectos de multidisciplinaridade. Ou seja, esta coleção reúne o pensamento e conceitos elaborados, discutidos e repensados pelo grupo de pesquisa em seus anos de existência em interlocução com outros campos de estudos que envolvem tanto o ensino formal, quanto o não formal e o informal. Liderado pela Prof.a Dr.a Kathya Maria Ayres de Godoy, as discussões e reflexões multidisciplinares giram em torno de temas e abordagens advindos da dança, entre eles: processos criativos, experiências educacionais, corpo, movimento e cultura.


			Durante o percurso que acompanhei, o grupo de pesquisa desenvolveu algumas premissas fundamentais para o seu trabalho. Entre elas, destacam-se a importância de valorizar o conhecimento dos professores, utilizar a prática como ponto de partida para estabelecer relações com a teoria, proporcionar aos docentes experiências semelhantes às que oferecemos aos estudantes, reconhecer e dialogar com o conhecimento que cada professor traz consigo, abordar a dança em relação a um contexto mais amplo que inclui a educação, a realidade local e a sociedade e explorar as possibilidades de integração da dança com outras linguagens artísticas.


			Até os dias atuais, utilizo em minhas práticas de ensino em dança o jeito de fazer e as reflexões advindas do GPDEE, que foram (in)corporadas e experienciadas ao longo de minha trajetória.


			Esta obra é resultado de anos de pesquisa e colaboração entre pesquisadores, professores e artistas, que se dedicam ao estudo do corpo, da dança e da arte em uma ampla rede de relações e cooperações que englobam diversas linguagens.


			O livro que ora apresento é composto por sete capítulos que, além de contribuir para reflexão sobre abordagens e metodologias no enlaçamento com o corpo, educação, arte, dança e linguagens, trazem reflexões importantes para professores, pesquisadores e estudantes que desejam ampliar seus estudos e reflexões que valorizam essas dimensões do conhecimento.


			Espero que esta obra possa ser uma fonte de inspiração e conhecimento para todos aqueles que se interessam pelos temas abordados. Agradeço a professora, artista, mestra e amiga Kathya Godoy, organizadora do livro, por tudo e por tanto, aos meus colegas pesquisadores e aos professores que dedicam suas vidas à dança e à educação por esta oportunidade de contribuir para esta obra coletiva.


			Prof.ª Dr.ª Carolina Romano de Andrade


			Pesquisadora do Grupo de Pesquisa Dança, Estética e Educação (GPDEE)


		




		

			Introdução


			RECOMEÇOS


			Kathya Maria Ayres de Godoy


			Ritos de passagem. 


			Travessias.


			Tríade.


			Chegamos ao volume 3 desta coletânea. Finda um ciclo para recomeçar um novo.


			Quando pensei na composição desta coletânea, a ideia era unir as produções acadêmicas dos integrantes do Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE) do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IA/UNESP) que estão juntos desde 2006 e que construíram uma história de colaboração, companheirismo e luta pela pesquisa, ensino e fazeres da arte, educação e danças, sim, no plural, diante de tantas adversidades que vivenciamos em nosso país. 


			A coletânea traz em seu bojo a preocupação em subsidiar pesquisadores, artistas educadores e professores das diferentes áreas de conhecimento que utilizam o corpo que se expressa, pela interação entre as linguagens da dança, artes visuais, teatro e música como potência para a prática pedagógica e desenvolvimento de pesquisas acadêmicas.


			No volume 2, trouxemos outros grupos de pesquisa institucionais, com suas produções para compor o livro no sentido de ampliar olhares, novas perspectivas e garantir a construção de uma rede de saberes que vem acontecendo a alguns anos por meio do desenvolvimento de parcerias interinstitucionais profícuas entre os pesquisadores.


			Este terceiro volume segue uma linha editorial que perpassa os processos formativos, seja a partir das temáticas trazidas como educação na infância, adolescência, fase adulta, maturidade em diálogo com o ensino formal, não formal, informais tecidos com o corpo, arte, dança e linguagens. Os autores também estão em diferentes momentos de formação (estudantes do ensino médio, graduados, mestres, doutores e pós-doutores). 


			Os textos abordam estratégias adotadas durante a pandemia Covid-19 que faz emergir reflexões sobre as políticas públicas, metodologias de ensino e de aprendizado, multiplicação de formadores, atuação nos diversos espaços, formação de público, pela apresentação de experiências que foram proveitosas e que podem ser replicadas com as devidas adaptações.


			Os estudos entrelaçam o que mais precioso existe nessa construção: curiosidade, disponibilidade, desafios e propostas tecidas entre os diferentes grupos de pesquisa parceiros e os estudantes pesquisadores.


			Os textos foram escritos pelos pesquisadores do Grupo Dança: Estética e Educação (GPDEE), que advêm da Pedagogia, Artes, Filosofia, Psicologia, Educação Física, Antropologia, Dança, entre outras — são profissionais atuantes que têm em comum o trabalho com o corpo e o fato de a dança fazer parte de suas vidas, e, por membros de dois grupos: Grupo de Pesquisa Ciência, Saúde, Gênero e Sentimento (Cisges), liderado pelo Prof. Dr. Paulo Fernando de Souza Campos, docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Santo Amaro (Unisa) na linha Interdisciplinaridade e História e o Grupo de Pesquisa Formação docente: práticas pedagógicas, movimento, corpo e cultura (GPFD-PeMC), liderado pelo Prof. Dr. Ivo Ribeiro de Sá, integrante do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Municipal de São Caetano do Sul (PPGE/USCS) que estuda os processos e as metodologias aplicados à formação de professores. E ainda pesquisadores autônomos que dialogam com as temáticas que o livro traz. Essa articulação é bem-vinda quando pensamos em políticas públicas e formação humana nos diferentes níveis da educação. 


			O texto de abertura, “CORPO, COMUNIDADE, COLABORAÇÃO – A PESQUISA-AÇÃO NA EXPERIÊNCIA DA CENA COM A CIA DE TEATRO ENCENA”, escrito por mim, narra a experiência com uma Cia de teatro em que a pesquisa-ação se fez presente, junto com a criação de uma peça de teatro musical. Formação de público, diversidade, inclusão e políticas públicas foram temas trabalhados no processo como um todo. 


			No Capítulo 2, “YOGA COM CRIANÇAS E A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS: A CONSTRUÇÃO DE EXPERIÊNCIAS LÚDICAS E CRIATIVAS NA EDUCAÇÃO”, Thais Ferreira e Lilian Vilela trazem o universo infantil por meio da prática da Yoga e Contação de Histórias, o texto é uma síntese do Trabalho de Conclusão de Curso da licenciatura em Arte – Teatro.


			Ainda com um olhar para escola e para as políticas públicas que a recortam, Rita de Cássia Franco de Souza Antunes, que atua diretamente com o Ensino Básico, apresenta um “RAIO-X DA VIDA NA ESCOLA NA TRAVESSIA DA PANDEMIA DA COVID-19. UMA NOTÍCIA DE PESQUISA APLICADA AO CORPOARTE”.


			Já Maria Luiza Brito e Ivo Ribeiro de Sá discute “OS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO E AS AULAS VIRTUAIS SÍNCRONAS NA PANDEMIA COVID-19” nas aulas de Educação Física na perspectiva desses estudantes. O texto é uma síntese do trabalho de Iniciação Científica de uma estudante desse segmento.


			 O Capítulo 5, “UM CURRÍCULO QUE DANÇA: SABERES EM CONSTRUÇÃO”, é um excerto da dissertação de Adriana Celi, orientada por mim, que versa sobre o curso de qualificação profissional em dança que é ofertado para estudantes que se encontram em formação inicial com essa linguagem.


			Daniella Rocco traz uma reflexão sobre o curso técnico em dança da Fundação das Artes de São Caetano do Sul, que é resultado de sua dissertação de mestrado, por mim orientada, na qual narra sua história que resume no texto “O DEPÓSITO DE SABERES E O PAPEL DO PROFESSOR REFLEXIVO NA CONSTRUÇÃO DO ENSINO TÉCNICO EM DANÇA”.


			Fruto de uma das parcerias mencionadas anteriormente, o Capítulo 7, “GÊNERO, CONFLITO E ENCENAÇÃO: FORMAÇÃO E LINGUAGEM TEATRAL NA MOSTRA TUSP 2019”, escrito por Audrey Barbosa no mestrado e seu orientador Paulo Fernando Campos, aborda a formação do teatro estudantil por meio de uma mostra de trabalhos no Teatro da USP. 


			Fechamos este livro com um “texto que dramatiza o debate entre professor e discente” nos “DIÁLOGOS ACERCA DOS PARÂMETROS METODOLÓGICOS DE UM PROJETO DE PÓS-GRADUAÇÃO”, escrito pelo pesquisador Fernando Viti que com leveza aborda os caminhos da produção acadêmica.


			Venha dançar este percurso conosco. 


		




		

			Capítulo 1


			CORPO, COMUNIDADE, COLABORAÇÃO:
A pesquisa-ação na experiência 
da cena com a cia de teatro encena


			Kathya Maria Ayres de Godoy


			Perdi tudo. Eu só tenho a roupa do corpo. Mais nada. A chuva, a enchente, levou tudo o que eu tinha, todos os penduricalhos. Estou vestindo tudo o que me restou. E ainda assim estou me sentindo nua. Estou quase do jeito em que cheguei a esse mundo. Sou uma alma penada.


			Eu só tenho a roupa do corpo. Sou eu e mais nada. Tudo de mim que eu coloquei ou emprestei foi embora. Tinha um pouco de mim nas outras roupas, no sofá da sala, na cama, na mesinha de centro, tinha um pouco de mim na geladeira. Tinha muito de mim nas coisas pequenas, nos porta-retratos, nas cartas, nos botões e em todas as miudezas. E agora, quem sou eu?. 


			O importante é que eu estou viva. Eu não aguento mais...Ouvir as pessoas me dizendo...Sempre a mesma frase...Que o importante é que eu ainda estou viva.


			(Joana por Daniella Murias – cena 3)


			Cortinas que se abrem


			Essa é uma das falas potentes da peça de teatro musical “Jussara City: o paraíso das enchentes” da Cia de Teatro Encena.


			Na cena, a atriz se encontra no palco, nível alto, sentada em uma cadeira, junto a duas outras atrizes, enquanto três atores estão no palco abaixo delas, nível do olhar do público. Esse deslocamento do olhar traz à lembrança sutil de que, quando chove e as águas sobem, é preciso “subir” os móveis e todas as coisas que estão no “chão de casa” para algum lugar elevado.


			Cada atriz tem um foco específico de luz, destacando sua fala e as outras, assim como os demais atores abaixo estão no escuro. A encenação, nesse momento, é dramática, e todo trabalho de corpo e voz remete à tensão, o tônus permanece contraído, com pequenos espasmos e em alguns momentos é suavizado por meio de movimentos pequenos, gestuais com delicadeza que causa estranheza proposital. Forte e fraco, grande e pequeno, foram as indicações trabalhadas em nossa preparação corporal para essa cena.


			Chegandoooooooooo


			A vida é cheia de surpresas. Cíclica. Nada como um dia após o outro.


			Lugar-comum? Sim e não. Entrelugar1.


			No Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação (GPDEE)2, desde sua criação, optamos (aqui escrevo em 3ª pessoa) por construir uma rede de saberes. Cada pesquisador desenvolve sua investigação conectada a um projeto coletivo temático do grupo. Isso garante irradiar as ações — irradi(a)ções3. 


			Pois bem, uma destas pesquisas, orientada por mim, tratou de narrar uma experiência, aqui compreendida como fatos vivenciados e refletidos por uma pesquisadora, que desenvolveu um trabalho com arte e terapias expressivas, junto a um grupo de profissionais no período pandêmico, com reverberações diretas nesses sujeitos e nas pessoas que esses profissionais atendiam. Essa investigação gerou (trans)forma(a)ção4 na pesquisadora e os profissionais com os quais ela trabalhou em um momento delicado, de muitas incertezas. Essa pesquisadora é atriz, e por meio dela, recebi um convite para conhecer a Cia de Teatro Encena.


			A Cia havia sido contemplada pela 36ª edição do fomento ao teatro da cidade de São Paulo (2020), com o projeto Cidade Submersa. Esse projeto, além de ações diversas como saraus, reformas estruturais no espaço da Cia, entre outras, previa a montagem de um espetáculo Jussara City – o paraíso das enchentes. Essa peça foi a continuidade de outra obra encenada pela Cia que se chamou “Pirou Jussara? Pendurar a Vovó no Banheiro!” que tratava das enchentes daquele bairro — Jardim Jussara.


			Em Jussara City, a narrativa esquadrinhava o que acontecia “após” as enchentes. Para isso, a Encena foi a campo pesquisar em arquivos, entrevistar moradores locais e, enfim, buscar material de apoio para contextualizar o projeto narrativo da peça. 


			O texto dramatúrgico, a partir dessa coleta, foi criado por Gilberto Amendola que já trabalha com a Cia há alguns anos e conhece a realidade do local. 


			Paralelamente, foi desenvolvida a trilha musical da peça, que contou com Gustavo Barcamor, o qual compôs as letras e acompanhou todo o processo de criação, participando ativamente de cada etapa.


			É preciso dizer que a Cia obteve o apoio técnico em todas as ações e especificamente na peça da T3 produções de Marcos Vellasco e Bruno Favaro, que cuidou de toda técnica audiovisual como realização de vídeos, sonorização, iluminação, transmissão, enfim, todas as questões operacionais que deram “vida” à encenação. 


			A Cia se organizou em um Núcleo Artístico Pedagógico (NAP), composto pelos dois diretores Walter Lins e Orias Elias e duas atrizes Thânia Rocha e Flávia D’Álima que tinham a função de direcionar e orientar todos os profissionais envolvidos para que a proposta tivesse um alinhamento de ideias e fazeres junto ao coletivo.


			Meu primeiro contato se deu com o NAP, que solicitou a preparação corporal desses atores e atrizes e me apresentaram uma versão inicial do roteiro dramatúrgico da peça. Logo em seguida, pude conhecer mais duas frentes que trataram do trabalho vocal, porque os atores e atrizes cantavam em muitas cenas. A preparação vocal/canto foi realizada por Karina Muniz e a percussão corporal, por Giba Alves, João Simão, Mairah Rocha, Lu Horta e Tais Bailieiro, todos integrantes do grupo Barbatuques que trabalha com as sonoridades do corpo e que, certamente, ampliou o repertório deles ao cantar. Enfim, a proposta era de construir um musical e, com isso, possibilitar uma encenação lúdica, que dialogasse com um público diverso, desde crianças até idosos. Uma história que abarcasse a todos e todas. 


			Grande desafio, pois isso aconteceu em abril de 2021, em meio ao período pandêmico, ou seja, coube a mim desenvolver um trabalho corporal remoto e on-line para atores e atrizes que não conhecia. Umas das informações que obtive foi que as experiências deles com teatro eram diversas, alguns eram profissionais e outros se encontravam na descoberta da linguagem. Tratava-se de um grupo de pessoas da comunidade com idades variadas, dos 20 aos 80 anos. Ali, acontecia um teatro da comunidade, feito pela comunidade, para e com a comunidade. Como não se apaixonar por tal desafio?


			Adorei a proposta, pois naquele momento já havia passado pela vivência de ministrar aulas remotas de corpo para a graduação em Artes Cênicas na Unesp5. Por conta disso, passei a estudar as metodologias ativas como uma possibilidade de criar maneiras de interlocução com os estudantes para tornar essas aulas interessantes e proveitosas. Em paralelo, desenvolvi em parceria com Carolina Romano, Paula Petrecca e Renata Fernandes o curso Metodologia Ativas para o Ensino de Dança, módulos 1, 2 e 3, entre 2020 e 2021, totalmente on-line, que auxiliou professores e pesquisadores dos diferentes níveis de ensino a ajustar suas práticas pedagógicas aos novos recursos que as Tecnologias da Informação (TCIs) poderiam ofertar para o trabalho corporal. Diante disso, tais metodologias, a meu ver, poderiam ser ajustadas a Cia de Teatro Encena, para tornar nossos encontros fecundos.


			Entre a sala de casa e a cena


			Pausa, respiro. Algo foi acionado assim que conheci o grupo. O terreno das incertezas, da escuta sensível, o entrelugar desconfortável, entre telas, entre o espaço da sala de suas casas e da sala cênica. Como transpor essas barreiras virtuais? Como fazer com que essas pessoas que estavam “confinadas” e com movimentação reduzida usassem esses espaços para se conhecer, (re)conhecer, (re)conectar consigo e ampliar seu vocabulário corporal? E partir disso disponibilizar o corpo para o processo de criação?


			A artista pesquisadora da dança entrou na cena da Cia Encena.


			O que percebi? Que essa proposta dialogava com três argumentos do GPDEE — Memórias, Criação e Políticas públicas ligadas à cultura.


			Terreno fértil para uma pesquisa-ação. 


			Para Thiollent (2009), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, no qual a pesquisadora e os participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.


			Com esse olhar, nas reuniões com o NAP e nos encontros semanais com os atores e atrizes, passei a investigar e instigar como se sentiam, o que os motivava, quais dificuldades corporais estavam presentificadas e cristalizadas, enfim, que corpos eram aqueles e como esses participantes se relacionavam com seus corpos e com os corpos dos demais entre telas.


			Uma questão a ser pensada era que nem sempre a internet colaborava, alguns integrantes da Cia não possuíam boa conexão de rede, participavam dos encontros pelo celular, o que não possibilitava enxergar todos e todas que estavam nos encontros, apenas ouviam as instruções. O trânsito entre as telas era restrito e precário. Coube a mim criar elos virtuais e a eles e elas, adaptação constante aos momentos.


			Nos encontros com o núcleo, acontecia o relato de como as dinâmicas estavam sendo recebidas por eles (importante colocar que os quatro integrantes também eram atores e atrizes e estariam atuando na peça) e como percebiam a recepção do restante do grupo em relação a proposta de trabalho. Essas reuniões aconteciam uma vez por mês. Geralmente, depois de quatro encontros com o coletivo maior. 


			Com a Cia completa6, durante nossos encontros, sempre havia o momento de troca de ideias e, ao final, uma roda de conversa. Todos os encontros foram gravados e, durante a semana, revia as imagens para organizar o novo encontro.


			Como preparadora corporal, passei por um primeiro momento de identificação daquelas pessoas e corpos, que levou cerca de um mês, para então sugerir uma proposta de trabalho que se alinhasse com as expectativas do coletivo, mas também ampliasse o repertório motor deles que subsidiou os quatro meses subsequentes. Minha opção foi trabalhar com a linguagem da dança atrelada aos jogos teatrais de Viola Spolin, ampliado e revisitado por Carminda Mendes André em seu livro O teatro pós-dramático na escola (2011). Para linguagem da dança, usei o quadro de temáticas (ANDRADE; GODOY, 2018) e, dentro disso, comecei com a consciência corporal e o contato consigo. Para isso, usei como referência o quadro corpo, organizado por Adriana Celi, Dani Rocco, Renata Fantinati e por mim, que se encontra no volume 2 desta mesma coletânea (GODOY, 2021). As estratégias foram muitas: leituras de textos, seguida de expressão corporal, leitura de imagens, jogos cênicos e corporais, busca de referências, uso de modelo e imitação. No último mês do trabalho remoto on-line e com a (in)corporação7 de movimentos, experienciação de diversas danças e partituras corporais, passamos para o processo de criação de cenas.


			Na pesquisa-ação, o pesquisador é participante, e ela é colaborativa quando os demais participantes interagem continuamente com a situação investigada que aqui se traduzia em uma montagem de uma peça teatral que era musical no decorrer do período pandêmico, com atores e atrizes de experiências profissionais diversas, em um contexto de teatro comunitário, no qual a temática da peça dizia respeito à situação que todos presenciam (ainda hoje), enchentes e perda de todos os pertences e muita vontade de “gritar” ao poder público que isso não pode continuar. O assunto era esse, o veículo era a encenação da peça, a problemática se voltou em como trabalhar a ampliação de vocabulário corporal, expressividade, criação e, por fim, como mostrar ao público, que é a comunidade que lá habita, a importância de não jogar lixo nas ruas, de cobrar ações do poder público, de participar da melhora do bairro e transmitir aos seus filhos a consciência de cidadania e sustentabilidade, sem, contudo, “abrir mão” de uma encenação artisticamente potente. Grande provocação. 


			Nos meses de setembro a dezembro de 2021, nossos encontros se tornaram presenciais na sede da Cia. Um fato curioso foi que em nosso primeiro contato o corpo se ampliou/alargou. Houve estranhamentos. Eles só me conheciam pelas telas e, ao me ver, disseram que parecia muito menor, delicada e pequena. Também senti diferenças do que conheci nas telas e daqueles que estavam diante de mim. Havia uma diversidade palpável: corpos jovens, corpos maduros, corpos sedentos, corpos luz. Nesse período, fomos (re)conhecendo o trabalho coletivo. Os saberes em dança8 se ajustaram a essa nova fase. Espacialidade, ritmo, jogos corporais aconteciam em todos os encontros. Seguidos de processos de criação a partir dos elementos trazidos das diversas danças que apresentei a eles e elas. Como o momento era de construção dos personagens e das cenas, passei a colaborar junto aos diretores e a preparadora vocal, com o processo de criação das partituras corporais que resultaram em momentos de canto e dança lúdicos. Chegamos a uma versão completa da peça.


			(Re)encaminhamentos


			A ideia era estrear em dezembro, mas houve uma nova onda da Covid-19, dessa vez, com a variante ômicron. Além da suspensão imediata dos encontros presenciais, voltamos ao remoto on-line com algumas “baixas”. A partir do meio de janeiro de 2022, os ensaios foram retomados com vigor e, apesar de muitos receios, continuamos o refinamento das cenas. Nesses ensaios, tiramos como estratégia coletiva privilegiar o espaço cênico, as interações entre os atores e atrizes e o ajuste rítmico do espetáculo. Era preciso trabalhar sintonias, mantê-los energizados e conectados uns aos outros. Essa parada e retorno possibilitaram a todos e todas revisitar suas construções individuais, aprimorar as características de cada personagem. Dessa vez, conhecia-os e isso permitiu indicações detalhadas sobre o processo pessoal que potencializou no retorno ao presencial o grupo “respirar” junto. Nos ensaios, logo após o aquecimento inicial de corpo e voz, apresentava um jogo cênico em que eles tivessem que improvisar aos pares, trios e no coletivo situações que “extrapolasse” o que já estava definido. De maneira geral, todas as situações propostas eram provocativas e lúdicas. A roda de conversa foi preservada, a qual era muito boa para esclarecer pontos conflituosos e trazer novas questões no coletivo. Obviamente, também havia um atendimento pessoal e cuidadoso com cada participante. Enfim, chegamos ao dia 4 de fevereiro, estreia, com chuva, muita chuva.


			Figura 1 – Cartaz de Estreia 
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			Fonte: Cia de Teatro Encena (2022)


			(De)encantar


			O projeto previa apresentações para públicos diversos, dentre eles, escolares que foram contatados por meio da Diretoria Regional de Ensino do Butantã (DRE/Butantã) que fica na região do Pirajussara. A direção, coordenação e professores e professoras trouxeram os estudantes na sede da Cia Encena para assistir à peça. Quando lá chegavam, eu os recebia, conversávamos sobre a linguagem teatral, o acesso à cultura e aos bens culturais e, em seguida, eles entravam no teatro. A grande maioria nunca havia visitado um espaço cênico como aquele, a surpresa era evidente. Assistiam à peça com escuta e participação ativa. Logo após, os atores e atrizes realizavam um “bate-papo” com o público. Dentre os vários assuntos, estava a importância de cuidar do bairro e de toda a cadeia de sustentabilidade em relação ao meio ambiente. Os grupos que causaram forte impressão nos atores e atrizes foram os das crianças e dos adultos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Entre fevereiro e março, foram 15 apresentações referentes ao cumprimento do edital, mas a temporada se estendeu até junho de 2022, sempre com a plateia cheia. Da primeira encenação para a última houve grande amadurecimento de todos os envolvidos, diretores, atores e atrizes e equipe técnica, a qual me incluo. Colhi depoimentos dos atores e atrizes sobre como perceberam a experiência desde o início do trabalho até o término da temporada. Os principais pontos foram: a (re)descoberta de seus corpos, ampliação do repertório gestual, explorar novas possiblidades de atuação, identificar as diferenças e trabalhar com isso, um ponto divisor foi a estreia e a relação com o público, as apresentações mais pulsantes foram para as crianças, sentiram resposta imediata delas e a certeza de que o teatro que fazem é político, sem, contudo, ser partidário, e, por fim, pontuaram a preocupação com a formação de público. 
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